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RESUMO 

À luz das articulações convergentes dos referenciais teóricos da Fenomenologia, do Pensamento Complexo, da abordagem didática Transdisciplinar e dos Sete Saberes para uma educação do futuro de Edgar Morin, este artigo objetiva analisar uma via da formação docente na Educação Profissional à transculturalidade e competências tecnológicas, colaborando na contínua formação docente e ao desenvolvimento de uma consciência das dimensões da vida para a vida planetária, bem como, favorecendo a inteireza dos discentes. Neste artigo, destacamos alguns conjeturas que já são paulatinamente investigado em linhas de diálogos com relevantes aportes científicos de humanistas à educação e socializamos o foco na formação docente e suas requeridas novas competências, buscando articular pensamentos ressonantes, principalmente, de Morin, Freire, Maturana, Moraes e nos pilares dos saberes à Educação do Século XXI – abordados nos relatórios da UNESCO. Na conclusão provisória defendemos uma formação em docência transdisciplinar por princípios colaborativos, dialógicos, contextualizados, éticos e considerativos da diversidade cultural, bem como, do uso da observação das requeridas competências tecnológicas. Tais estratégias nos processos de ensino e de aprendizagem são fundamentais e se articulam a outros essenciais saberes para o desenvolvimento de competências requeridas no mundo hodierno complexo – incerto, interligado e repleto de paradoxos. 
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INTRODUÇÃO

Na hodiernidade mundial, salvo alguns retrocessos, avançamos mais na teoria do que na prática e insipidamente evoluímos enquanto buscamos soluções de resgate à inteireza do Ser.  Morosamente, construímos nossa historicidade nos ensejos de uma humanidade amorosa e cooperativa, de consciência individual de si, de respeito ao outro e para com a natureza. Neste percurso, felizmente, surgiram algumas vantagens de ordem ideológica: por uma nova ética individual, social e até na direção colaborativa de uma transculturalidade; por competência autônoma; por um viver criativo e mais simples; por mais honestidade, responsabilidade e compaixão; por uma consciência complexa em prol da vida. Entretanto, infelizmente, alerta-nos Morin (2001), ainda na dimensão prática vivemos num mundo fragmentado e sob a égide do pensamento cartesiano que favorecem percepções desconectadas da realidade.
Os embates científicos já dissiparam algumas dúvidas ao concluírem que, também, a educação, de maneira geral, promove mudanças estruturantes na formação dos indivíduos, sendo responsável pela transformação das inúmeras realidades no desenvolvimento de uma sociedade mais justa, crítica e igualitária. Nesta direção, crescem paulatinas vias de formações docentes que buscam a flexibilidade e a convergência da educação formal, da educação profissional técnica, das especializações e da cultura geral, respondendo à imprevisibilidade e às constantes mudanças do mundo, que se cria e se recria a todo momento. Então, há passos lentos, emerge uma educação estruturada nos pressupostos do Pensamento Complexo e pela abordagem transdisciplinar, ambas as quais preconizam uma formação integral e integrada do ser humano.

No Brasil atual, neste sentido, é urgente um esforço coletivo para a superação dos entraves que dificultam uma educação que amplamente se deseja e merecemos. São evidentes que os paradigmas educacionais vigentes, não respondem às demandas atuais de um mundo complexo e carregado de diversificadas incertezas e dúvidas no futuro. Entre inúmeros empecilhos apresentados e estudados, as mobilizações acadêmicas primam por uma formação docente por novos paradigmas que permitam um processo de formação continuada do educador comprometido com uma transformação social, articulando saberes em geral que oportunizam reflexões sobre os fenômenos das realidades incertas, que favorecem uma transculturalidade e novos desenvolvimentos de competências tecnológicas. Uma nova via educacional que, também, colaboram com articulação e geração de saberes para uma cidadania planetária. 
Para tanto, no tocante a educação brasileira, temos inúmeras demandas motivacionais para a elaboração do presente artigo, entre elas destacamos duas relevantes dúvidas: É possível uma educação que atenda as inúmeras realidades complexas na vida, atendendo necessidades do contexto pessoal e profissional? Quais respaldos teóricos devemos utilizar na formação docente em prol de uma educação, almejando conciliar necessidades tecnicistas e ao mesmo tempo na formação do sujeito, por e para um novo paradigma de consciência ecossistêmica? São questionamentos, entre outros, que justificam busca por respostas às inúmeras dificuldades educacionais, auxiliando docentes em suas formações com criativas e éticas práticas de ensino com observância das realidades predeterminadas vigentes, auxiliando na perpetuação da vida.
Então, o presente artigo baseia-se em recorte perceptivo da realidade complexa interrelacional dos sistemas vivos que influenciam o contexto social e cultural da vida em geral, tendo como tônica orientadora a busca das experiências autoformadoras pela e para a vida. Afinal, quanto mais estudamos sobre os principais problemas da atualidade, refletindo os fenômenos da realidade complexa que se apresenta, mais somos levados a observar que eles não podem ser compreendidos isoladamente, requerendo, portanto, uma interconexão dos processos de ensino e aprendizagem com a vida. Neste sentido, otimista nos lembra Moraes (2003, p.167), “[...] este momento revela-se de grande e extrema oportunidade para se catalisar mudanças educacionais importantes, transformar a maneira como pensamos e concebemos a escola, a educação, e a própria vida.” 

Para tanto, insurge articular enfoques teóricos do Pensamento Complexo e da abordagem didática transdisciplinar, com seus fundamentos ontológicos, epistemológicos e metodológicos que apontam ao resgate da subjetividade do ser cognoscente durante os processos de geração de conhecimento. Logo, capaz de propiciar uma transculturalidade, ao articular eterna transição de saberes gerados pelos movimentos dos indivíduos, das sociedades e do ecossistema, envolvendo diferentes etnias e distintos elementos culturais. Processo sistêmico educacional que cria novos contextos sócios culturais e novas possiblidades de criação e de produção tecnológicas (bens ou serviços), bem como de ordenação espiritual e, assim, contribuindo à inteireza do ser humano.   
ARTICULAÇÕES TEÓRICAS DA FORMAÇÃO DOCENTE TRANSDISCIPLINAR À FENOMENOLOGIA DA TRANSCULTURALIDADE E DAS COMPETÊNCIAS TECNOLOGIAS
A FENOMENOLOGIA E O PENSAMENTO COMPLEXO 
Na hodiernidade, vivemos uma crise existencial sem precedentes que herdamos, principalmente, do modelo de geração de conhecimentos do modelo europeu Ocidental ao fragmentar paulatinamente os saberes e o ser humano, impondo uma égide de enfrentamento das incertezas emergentes para resgate valorativo das espécies. Estarrecidos, assistimos o colapso da vida em geral que são impulsionadas por frias e revolucionárias tecnologias que segue com total desconsiderações das dimensões das vidas ecossistêmicas, ao impor uma paulatina globalização de economia predatória, contínua degradação do capital humano e a valorização de uma cultura depreciativa dos valores éticos que privilegia a competição, bem como, são causadoras de diversificadas psicopatologias. Desafiadoras e assustadoras realidades fenomenológicas em todas as dimensões da vida que demandam soluções por uma sociedade mais justa, crítica e igualitária. 
Neste sentido, emergem urgentes propostas de novas práticas educaionais que são fundamentadas pelo Pensamento Complexo e pela abordagem transdisciplinar, que preconiza uma formação do ser humano integral e integrada, almejando resgatar a sua condição de inteireza e perpetuação das espécies. Nesta perspectiva, inicialmente, é requerido um entendimento mínimo de alguns colaborativos estudos na educação à inteireza do ser. Assim, principiando para a compreensão do que é fenomenologia, que significa, em síntese, o estudo da ciência do fenômeno.
Tal estudo requer por parte do sujeito um constante exercício de reflexão sobre os fenômenos que se mostram a consciência, significando as vivências intencionais da consciência para então perceber o sentido do fenômeno, intendido por Husserl, “como tudo que intencionalmente está presente à consciência, sendo para esta uma significação” (ZILLES, 2002, p. 6). Ou seja, “tudo o que aparece, que se manifesta ou se revela” no mundo físico (Ibidem, p. 11). Ainda, “tudo aquilo de que podemos ter consciência, de qualquer modo que seja” (Ibidem, p. 12). “É o que aparece à percepção” (GOMES; CASTRO, 2010), o que se pode perceber.
Para Merleau-Ponty (2011, p. 3), a fenomenologia estuda a essência da percepção, da consciência, buscando situá-la na existência, mediante as interações constituídas entre sujeito e objeto em constante relação. É uma filosofia transcendental que coloca em suspenso, em epoché, qualquer tipo de julgamento, para uma compreensão das essências das coisas para além do que se mostra, do aparentemente visível. Assim, a fenomenologia não está preocupada em explicar ou analisar os fatos, mas de descrever a experiência humana da vida, na interação intencional e consciente do ser com o fenômeno, para desvelar a essência no exato momento em que sujeito e objeto entram em relação. “Buscar a essência da percepção é declarar que a percepção é não presumida verdadeira, mas definida por nós como acesso à verdade” (MERLEAU-PONTY, 2011, p. 14). Até porque, o mundo não é o que o sujeito pensa, mas o vivido e por ser inesgotável é impossível possuí-lo. E esta percepção será sempre a vista de um ponto a partir do qual é possível perceber outros objetos.
O mundo fenomenológico é não o ser puro, mas o sentido que transparece na intersecção  de  minhas  experiências,  e  na  intersecção  de  minhas  experiências  com aquelas do outro, pela engrenagem de umas nas outras; ele é portanto inseparável da subjetividade e da intersubjetividade que formam sua unidade pela retomada de minhas experiências passadas em minhas experiências presentes, da experiência do outro na minha (MERLEAU-PONTY, 2011, p. 18).
Relação de total imbricação entre sujeito e objeto que ora atuam como produto ou como produtores. Ambos são interdependentes e um não existe sem o outro. Como diz Merleau- Ponty (Ibidem, p. 4), “o homem está no mundo, é no mundo que ele se conhece”. Neste sentido, Gomes e Castro (2010, p.82) afirmam que a fenomenologia refere à subjetividade do ser cognoscente, com o objetivo de saber como o sujeito exerce a capacitação para o conhecimento. Então, a fenomenologia é condição relevante à formação docente que almejamos, pois busca unir o extremo da subjetividade ao extremo do objetivismo em sua noção do mundo ou da racionalidade. 
Também no resgate da subjetividade, a Teoria do Pensamento Complexo emergiu já no século XVII, em plena primazia da razão, onde Blaise Pascal (2001) coloca o ser humano como o centro da investigação filosófica. Sem negar a razão, o investigador afirmava que conhecemos a verdade não apenas pela razão, mas também pelo coração, ou seja, para ele a razão tem limites e quando tenta lidar com o emocional ou religiosidade, fica quase sem nenhuma valia. Para Pascal (2001, p.188), “o último passo da razão é reconhecer que há uma infinidade de coisas que a ultrapassam”. 
Sendo todas as coisas causadas e causantes, ajudadas e ajudantes, mediatas e imediatas, e todas se mantendo por um laço natural e insensível que liga as mais afastadas e as mais diferentes, tenho como impossível conhecer as partes sem conhecer o todo, assim como conhecer o todo sem conhecer particularmente as partes (PASCAL, 2001, p.199).  
Segundo Pascal (2001), a humanidade deve ser vista como um único ser que perpetua e aprende sempre. Ótica que parece fundamentar o Pensamento Complexo de Morin (1999), como: conceitos da retroação da causa-efeito; a inércia de um corpo é determinada por sua relação por todos os corpos do universo; o princípio hologramático – as partes estão no todo, mas o todo também está em cada uma de suas partes. Na obra de Morin (1999), Introdução ao Pensamento Complexo, podemos notar que existe avanços e muitas concordâncias de pensamentos, principalmente ao tocante relacional do “todo” e “partes”. Ainda para os autores, a ótica silogística de Aristóteles tem limitações e até é limitador do evoluir humano. Ambos defendem que a razão deve andar concomitante com a intuição e com a emoção, ou seja, as percepções das coisas do mundo começa com as emoções, para rapidamente serem transformadas em sentimentos.

A proposta epistemológica sobre Complexidade de Morin (2008), é um norteador para uma nova consciência educacional integrativa do homem à sua natureza, afinal o homem é parte de um todo, então não podemos conceber um todo sem uma parte e muito menos isolar a parte de um todo. Não podemos conceber uma educação que desconsidera a sociedade da qual o homem é constitutivo. Devemos considerar que o ser é ecológico, econômico, espiritual, místico, político, multidimensional-social. Assim, o Pensamento Complexo nega a simplificação, aceitando ambiguidades, diversidades, condição ecossistêmica, interacionista e transdisciplinar das diversas realidades da parte e do todo, do sujeito e do objeto, do ser e do cosmo. 
ABORDAGEM DIDÁTICA TRANSDISCIPLINAR

O Pensamento Complexo fundamenta a abordagem prática transdisciplinar na educação, para os autores Maturana e Nisis (1997, p.49), “educação é um processo de transformação na convivência, em que o aprendiz se transforma junto com os professores e com os demais companheiros...”. Colaborativa, Moraes colabora ao definir o Educar sob a ótica autopoiética: 

(...) um fenômeno biológico fundamental que envolve todas as dimensões do viver humano, em total integração do corpo com a mente e com o espírito, lembrando que, quando isto não ocorre, produzem-se a alienação e a perda do sentido social e individual no viver/conviver. Educar é enriquecer a capacidade de ação e de reflexão do ser aprendente; é desenvolver-se em parceria com outros seres (MORAES, 2010, p.41).        

A pesquisadora educacional, Arnt (2010, p.111), define didática transdisciplinar como “um método iterativo, de aproximações sucessivas por meio da pesquisa, da experiência, resinificando resultados, retornando sempre ao propósito e à intencionalidade da própria ação”. Explica que na prática que é uma postura perante o conhecimento, indo além da disciplina, ao articular Ciências, Artes, Filosofia e Tradições. Então, reconhece a multidimensionalidade humana e os múltiplos níveis de realidade, permitindo ao ser a interconexão com a natureza, com o outro, consigo mesmo, alicerçando a ética, ampliando as suas potencialidades humanas, na busca do bem comum. 
O vigente paradigma educacional brasileiro, quase inerte e na contramão, não coloca em prática os alertas de alguns humanistas pela causa da educação e da vida. Entre eles, Edgar Morin, que nos chama a atenção para a observância de “aquilo que não se regenera se degenera” (MORIN, 1999). Também Moraes (2008), no livro de sua autoria “Ecologia dos Saberes: Complexidade, transdisciplinaridade e educação”, complementa o raciocínio de Morin, ao registrar que, na prática educacional, precisamos “não apenas de uma reforma do pensamento, mas também de maior abertura do coração”. Para isto, são necessárias novas práticas de ensino por parte dos educadores, de forma que sejam promotoras de uma nova cosmoconsciência. Portanto, ações que são defendidas pela abordagem transdisciplinar com uso fértil e indispensável do dialogismo entre todos os saberes humanos, científicos e experienciais.
Em síntese, a abordagem transdisciplinar propõe uma escola de pensamento crítico:

· que está nas, entre as, por intermédio das e além das disciplinas; 

· que busca um diálogo entre os diferentes campos do conhecimento: as ciências exatas, as ciências humanas, a filosofia, a arte e as tradições sapienciais; 

· que, para ser possível entre os protagonistas ou sujeitos diferentes, deve ser considerada a partir dos diferentes níveis de realidade, com a lógica do terceiro incluído e a complexidade da realidade;

· a partir da qual a práxis transdisciplinar educacional é uma didática que inclui diferentes olhares sobre disciplinas, campos dos saberes, natureza, espiritualidade e vida humana;

· com a práxis da tolerância, do rigor e da abertura às coisas do mundo e da vida. 
TRANSCULTURALIDADE E NOVAS COMPETÊNCIAS DOCENTE NA EDUCAÇÃO
A questão cultural é um dos temas centrais da proposta político-pedagógica de Paulo Freire, onde, em resumo, nos alerta que “a educação trava uma relação dialética com a cultura. Desta forma a nossa ciência educativa não poderia sobrepor-se à realidade contextual nossa” (FREIRE, 1963, p.11). Este entende que a cultura de um povo é porta de entrada para iniciar um diálogo significativo com a sua realidade fenomenológica, permitindo captar a riqueza dos conhecimentos presentes do imaginário criativo e que se expressa na sua linguagem. Nesta perspectiva, deve haver uma dialogicidade entre educação e cultura, possibilitando novos conhecimentos que resultam da relação significativa entre educandos e educadores, nas suas práticas democráticas, ou seja, sem sobrepor à realidade em que está se dando e sem estabelecer graus de superioridade e inferioridade cultural entre os protagonistas, legitimando um nova segmentação social.
Constata-se que os estudos da abordagem intercultural e multicultural indicam avanços no exercício da diversidade cultural na educação em geral. No entanto, tais premissas apresentam limitações conceituais, principalmente, quanto da justaposição das culturas, formando um pequeno mosaico; bem como, de propiciar a interação de grupos diversos, caracterizando um exercício de gestão de diferenças culturais. Para superação destas possíveis lacunas encontradas propõe-se e ganha força a noção de “transculturalidade”, discutida por Akkari (2010). Para o autor, o conceito de transculturalidade na educação amplia os horizontes de sentido para uma práxis pedagógica, enfatizando a interpenetração das culturas, harmonizando, mas também, propiciando as bases para encontro significativo e respeitoso entre os indivíduos que partilham suas diferenças culturais num mesmo espaço de ensino e de aprendizagem. Enfim, onde a transculturalidade trabalha a partir de diferentes culturas dos estudantes, com abertura para superá-las. 
Desta forma, podemos dizer que a “transculturalidade” em educação aproxima-se das contribuições de Paulo Freire (1987, p. 38), “a práxis é reflexão e ação dos homens sobre o mundo para transformá-lo”, propondo ações educaionais com dinamismo e verdadeira na busca por conhecimentos. Tal conceito dinâmico de cultura proposto por Freire, articula-se aos dos filósofos do iluminismo ao situarem o papel da educação, de produzir o universal e despertar a humanidade presente em cada indivíduo (AKKARI, 2010, p. 77). Tal premissa é também inerente ao Pensamento Complexo e abordagem trandisciplinar, ao admitir como pressuposto antropológico básico de que todas as criações humanas culturais, são ao mesmo tempo produtos e produtoras do ser humano em seus diferentes contextos que se efetivam na história. Portanto, não há porque se fazer distinção hierárquica entre culturas: clássica, popular, indígenas, ocidentais, orientais, entre outras. Todas são relevantes sínteses contextualizadas e temporalizadas da própria condição do ser humano. Neste sentido que Freire defende uma práxis dialógica crítico e humanista, que exige um posicionamento virtuoso de respeito, humildade e tolerância.   
Então, podemos assim definir a transculturalidade, entendida como um produto das migrações transacionais dos indivíduos, das famílias, dos grupos sociais, sempre envolvendo diferentes etnias e distintos elementos culturais, que pode criar novos contextos sociais de cultura e com possibilidades de criações e de produções, tanto de ordem material e espiritual.
No final do século XX, na busca por uma educação para a autonomia, emerge o termo ‘competência’ e amplamente difundido por vários estudiosos, principalmente, após contribuições da divulgação do relatório encomendado pela Unesco à Comissão Internacional sobre Educação para o século XXI, sob a presidência de Jacques Delors (1998). Tal relatório apresentou os quatro pilares para a educação no século XXI (aprender a aprender, aprender a fazer, aprender a conviver e aprender a ser), reconhecidos como saberes essenciais requeridos pelo mundo do trabalho para o desenvolvimento de competências e para uma formação integral do indivíduo. 

A vigente legislação educacional no Brasil, a Lei nº 9.394/96 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional) e o conjunto da legislação complementar de regulamentação, o Decreto-Lei nº 2.208/97 e as Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Profissional, consubstanciadas no Parecer nº 16/99, que lhe deram sequência, baseados na flexibilidade e na racionalização, assumem como concepção orientadora o modelo de Educação para o Desenvolvimento de Competências. Entretanto, o entendimento da Educação em geral diverge, em específico, da Educação Profissional, que atende, primordialmente, aos ensejos do setor produtivo. 

Existem diversas definições do que é competência, apresentando ênfases ideológicas ou interesses produtivos variados. Na Educação Profissional, em síntese para o autor deste artigo, compreende-se o termo competência como a aptidão do indivíduo em articular saberes a partir de fundamentos técnicos científicos (conhecimentos), capacidades técnicas (habilidades) e capacidades sociais, organizativas e metodológicas (atitudes), atendendo a situações nas dimensões de caráter pessoal, profissional ou social.
Além da dificuldade consensual de conceituação, outras emergem para uma abordagem prática por competências na educação. Em específico, destaco que existe um nó górdio em não trabalhar as emoções nos protagonistas nos ambientes de aprendizagem, com limitadas competências de formação do corpo docente para entender e aplicar na prática o aprender a conviver e, principalmente, o que é aprender a ser. Limitações formativas e descaso do acoplamento que se dá nos protagonistas por meio dos sentidos humanos e somados a eles o sentido maior do amor sensível pelo conhecimento, pela vida, ao próximo, por si mesmo.
Para sanar tais limites, acreditamos, na proposição de Edgar Morin (2000), dos sete aspectos de saberes necessários à educação do futuro. Tal perspectiva sintetiza o pensamento de Edgar Morin sobre a complexidade (aquilo que é tecido em conjunto) e sob uma ótica complementar à transdisciplinaridade. São eles os sete saberes: 1) As cegueiras do conhecimento: erro e ilusão – o conhecimento em constante reconstrução; 2) Princípios do conhecimento pertinente – o conhecimento contextualizado; 3) Ensinar a identidade terrena – o relacionamento entre as partes indivíduo-sociedade-espécie; 4) Ensinar a condição humana – o compreender da complexidade humana; 5) Enfrentar as incertezas – entender a ecologia da ação incerta; 6) Ensinar a compreensão – a consciência da condição planetária; 7) A ética do humano – a antroética que considere a cultura e as responsabilidades pessoais (ética e responsabilidades sociais). 
Todo este cenário apresenta-se como uma condição prioritária e de possibilidade viável para uma educação no futuro, igualmente basilar à formação docente onde encontramos respaldos ontológicos, epistemológicos e metodológicos na Teoria do Pensamento Complexo e da abordagem transdisciplinar para uma práxis de emancipação docente, que abre espaço para vinculação da história de vida dos sujeitos em permanente transformação. A abordagem didática transdisciplinar, portanto, reconhece a importância do princípio da transculturalidade e das competências tecnológicas específicas aos processos de ensino e de aprendizagem, com especial atenção para a formação docente no uso de novas tecnologias de comunicação, entre outros saberes exponenciais para o desenvolvimento de uma consciência planetária.
O autor Dominique Wolton (2007, p. 31), nos alerta que é vital para a sociedade contemporânea o estudo, também, das novas tecnologias de comunicação. Especialmente, às tecnologias de comunicação do século XX com transmissão de som, da imagem e por diversos meios alcançam diversificados públicos em todos os meios sociais e culturais. Tais tecnologias de comunicação de massa são formadoras de opinião, de cultura e, em algumas situações, de uma nova ordem democrática, oportunizando sufrágio universal na ordem política. Portanto, relevante temática para ser tratada nas novas competências requeridas ao docente nas suas permanentes formações. Ação inicial que rompe medos de mudanças de progresso, aproxima protagonístas ao oportunizar falar sobre diversas culturas e dá contextualizadas significações aos processos de ensino e de aprendizagem e, assim, evoluímos enquanto tecemos o mundo conjuntamente. 
Nesta perspectiva, também colaborativo, o autor Nóvoa (2009) destaca alguns princípios para a formação docente, ao valorizar: a sua prática e também à aprendizagem prática dos alunos; a cultura profissional; as dimensões pessoais da profissão; a valorização do trabalho em equipe no exercício profissional; o resgate da profissão e sua responsabilidade social. Para tal formação docente é necessário um esforço compartilhado e democrático que nasce nas políticas públicas, no envolvimento das instituições educativas e dos professores, procurando dar respostas aos desafios escolares, significação cultural contemporânea aos processos de ensino e aprendizado, bem como, em articulação com os avanços tecnológicos. Ações que colaboram tanto na formação integral e integrada do docente e, também, para a busca de uma educação da inteireza dos seus discentes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS – provisórias 

Na atualidade, ainda é um problema social não resolvido a questão da educação para todos e obrigatória e, particularmente, do ponto de vista da qualidade do ensino oferecido. O quadro é insólito e desafia um aprofundamento de estudos para esclarecer a quase estagnação em que nos encontramos, com especial atenção para a formação docente e por novos paradigmas. Tal constatação de lentidão ganha força, principalmente, quando lemos passagens das obras escritas em meados do século XX por Fernando de Azevedo, Anísio Teixeira e Lourenço Filho, em que ainda constatamos o não enfrentamento dos obstáculos da educação brasileira, sendo a principal a letargia, como podemos verificar na obra de Teixeira (1956, p. 36), ao afirmar que “… até agora, o que se tem feito é aumentar aquela educação mínima oferecida pelo Estado”.
Então, em síntese, podemos argumentar que a fragmentação é um problema também a ser resolvido na e pela educação, na e pela vida, colaborando nas relações das diferenças culturais do indivíduo consigo mesmo, com os outros e destes com o meio ambiente. Para isso, necessitamos demolir falsas crenças, vícios e raciocínios tendenciosos. Criar uma possível via educacional que rompa com o ensino ‘bancário’ por conteúdo e adote uma posta aberta aos novos parâmetros, de articulação entre arte, ciência, filosofia e espiritualidade. Vale destacar que não negamos os conteúdos e suas relevâncias para a realização do desenvolvimento de competências dos discentes e, também, ao contínuo aperfeiçoamento formativo às práticas pedagógicas dos docentes. 
Mudar um paradigma não é fácil. Requer criatividade e persistência nas ações aos que querem continuar na práxis de possíveis articulações teóricas e práticas. Ainda se observa um comodismo, por parte de alguns docentes, em preferir as aulas tradicionais, onde os alunos somente recebem as informações repassadas. Constata-se que alguns docentes, mesmo depois de participarem de empobrecidas formações docentes, desconhecem a abordagem transdisciplinar, ou ainda, resistem em aceitar este novo modelo educacional. Portanto, há muito a ser explorado para a formação profissional docente, buscando contribuir para com a insuficiência dos pressupostos científicos ao contínuo desenvolvimento de novas competências dos docentes. Apenas iniciamos uma reflexão sobre o nosso fazer pedagógico diante de um  mundo complexo. 
Neste sentido, o estudo da fenomenologia enquanto filosofia ensina a reaprender a ver o mundo sob novas óticas mediante a atitude de espanto e admiração. Ajuda a identificar os possíveis entraves que podem estar manchados por visões preconcebidas até da mais rigorosa investigação, distorcendo fatos, enquadradas por teorias à análise e interpretações sem consistência. Precisamos ampliar a percepção da formação docente para acompanhar os processos ambivalentes de planetarização.
Além do ponto de estrangulamento da formação do docente, temos ainda a dificuldade de inserção de todos nesse processo, cabendo à escola um repensar para atender os menos favorecidos, com a democratização do uso das novas tecnologias de comunicação. O futuro está sendo modelado a cada momento e em uma velocidade surpreendente. Valores que há menos de um ano eram considerados verdadeiros hoje são ultrapassados. Nosso tempo atual é uma realidade de fronteiras abertas, em que compartilhamos emoções e conhecimentos com todo o universo. 
Estas possíveis articulações teóricas, nos permitem acreditar na busca por um certo tipo de ‘transcendência humana’, como uma necessidade e uma obrigação do ser humano, almejando investir no nosso potencial máximo ao caminho da essência do ser. Conforme Moraes (2008, p. 37), “essas novas teorias revelam que não existe separação entre sujeito e objeto, que objeto é relação e que ambos só podem existir relacionalmente”. Assim, fica claro que não podemos restringir a compreensão da formação docente que não seja capaz de dar respostas às expectativas das complexas realidades nos tempos hodiernos à formação integral do sujeito, ao permitir uma ressonância de propósitos comuns à transculturalidade e ao mesmo tempo desenvolver competências em novas tecnologias, acionando os sentidos dos protagonistas dos espaços educativos e significando a amorosidade consigo, para com o outro e para com a natureza. Alento para um novo mundo possível de esperança no ser humano e no futuro do planeta que devem ser alimentado por utopias e sonhos, estimuladas em sala de aula, para serem materializadas.  
Para afrontar de coração à missão da educação para uma nova era planetária, concluímos ao defender a articulação para uma rede de sinergias interativas e vivas, que não garante um futuro que nunca se realiza de acordo com o futuro, entretanto, colaboram com duráveis laços de amplitudes temporais indivíduo-sociedade-espécie, bem como na recursividade da vida entre indivíduo-sociedade-natureza. Para tal, fica o convite para enveredarmos com profundidade e lucidez no Pensamento Complexo e na abordagem transdisciplinar. Tais arraigadas contribuições teorias abrem espaço para uma práxis dos sete saberes, colaborativas com outros saberes em direção da educação do resgate de nossa inteireza. Uma iniciação à lucidez proposta por Morin (1999, p. 56), que dá esperança para um novo paradigma na educação e de vida para uma nova era planetária. 
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